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Câmara Municipal de Niterói

Gabinete Vereador Daniel Marques



EMENDA ADITIVA Nº________ AO PROJETO DE LEI Nº 193/2023


Acrescenta a ação ELABORAÇÃO DE ESTUDOS E PROJETOS PARA A CRIAÇÃO DE RECIFE ARTIFICIAL  no Projeto de Lei nº 193/2023.

Art. 1º - Fica adicionada ação orçamentária ELABORAÇÃO DE ESTUDOS E PROJETOS PARA A CRIAÇÃO DE RECIFE ARTIFICIAL, ao Projeto de Lei Nº  193/ 2023, conforme tabela abaixo:
	PROGRAMA
	0137 - CIDADE DO ESPORTE

	TÍTULO DA AÇÃO
	ELABORAÇÃO DE ESTUDOS E PROJETOS PARA A CRIAÇÃO DE RECIFE ARTIFICIAL

	DESCRIÇÃO DA AÇÃO
	ELABORAÇÃO DE ESTUDOS E PROJETOS PARA A CRIAÇÃO DE RECIFE ARTIFICIAL VISANDO EVITAR A DESTRUIÇÃO DO CALÇADÃO DE PIRATININGA E GERAR ONDAS PERFEITAS PARA O SURFE

	UNIDADE ORÇAMENTÁRIA  
	01 - SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES E LAZER
	
	

	FUNÇÃO  
	27 - DESPORTO E LAZER
	SUBFUNÇÃO  
	812 - DESPORTO COMUNITÁRIO

	METAS FÍSICO-FINANCEIRAS DA AÇÃO ORÇAMENTÁRIA – ANO 2024

	VALOR PROPOSTO
	R$ 2.000.000,00
	
	



Art. 2º - Os valores para a execução da ação acima, serão compensados conforme quadro abaixo:
	[bookmark: _heading=h.gjdgxs]ÓRGÃO/UNIDADE ORÇAMENTÁRIA  
	10.52

	FUNCIONAL PROGRAMÁTICA (PROGRAMA DE TRABALHO)
	23.695.0138.6067 - GRANDES FESTIVIDADES E EVENTOS

	META FINANCEIRA PLOA 2024
	23.268.452,12

	VALOR PROPOSTO PARA COMPENSAÇÃO NA EMENDA
	R$ 2.000.000,00

	VALOR FINAL PROPOSTO
	21.268.452,12



Sala das Sessões, 06 de dezembro de 2023.



DANIEL MARQUES
VEREADOR
JUSTIFICATIVA:

Desde a década de 1990, a Praia de Piratininga sofre os efeitos da ressaca do mar e o problema já é considerado crônico. Parte da orla foi arrancada em 1996, deixando o calçadão quebrado. Três anos depois, em 1999, outra agitação do mar deixou rastros de destruição na praia e a água chegou a invadir a pista, cerca de 12 anos mais tarde, em 2008, o calçadão passou por um processo de recuperação, no qual foram investidos, pelo menos, R$ 1,5 milhão. No entanto, mesmo com esforços, em 2011 outra ressaca gerou devastação em Piratininga, e por último em 2016;
A presente emenda tem por objetivo, através de estudos e projetos, chegar a um consenso para a construção de uma barreira de arrecife artificial, apontado por técnicos, como solução para evitar a destruição do calçadão de Piratininga, durante ressacas, solucionando assim um problema crônico da Praia de Piratininga, que freqüentemente é destruído pelas ressacas.
Este projeto poderá, além de solucionar o problema do calçadão, revitalizar a praia de Piratininga, como também atrair um maior número de turistas para a região, pois segundo especialistas no assunto, a construção do arrecife artificial, poderia gerar ondas perfeitas para o surfe, pois o mar ficaria em ótimas condições para a prática deste tipo de esporte, podendo, assim até sediar competições, atendendo um sonho antigo de muitos surfistas niteroienses. O recife artificial favorece a comunidade biológica, que vive no meio aquático, criando uma nova frente para esportes aquáticos.
Em 29 de abril de 2016, o atual prefeito Axel Grael, que na época era o vice-prefeito , divulgada no seu Blog, que após a ressaca, mais uma vez parte do calçadão fora destruído na Praia de Piratininga, e ele anunciou, obras em duas etapas, a saber: a construção de um muro de contenção em forma de escada, de 1,6 km de comprimento e 4 a 5 metros de altura, com pedras extraídas do túnel da transoceânica (no valor de R$.9.077.430,40, com prazo de conclusão de oito meses), com início de construção prevista para setembro; a instalação de um recife artificial, também usando as pedras do túnel, visando reduzir a força das ondas e os efeitos da ressaca no calçadão, fato que até hoje acabou não ocorrendo. 
A construção do fundo artificial tem dois objetivos principais, sendo o principal o de desenvolver o turismo atraído pelas ondas perfeitas. E o segundo objetivo é a possível criação de uma zona de mar mais calmo. Isso seria possível porque as ondas passam a quebrar sobre a estrutura, e com isso chegariam à beira com menos energia. Estudos indicam que a força das ondas poderia chegar a diminuir em cerca de até 50% em frente aos arrecifes. Desta forma, essa emenda vem a contribuir com a possibilidade de o Município realizar parcerias com entidades públicas/privadas de pesquisa para fins de reduzir o impacto negativo gerado pelas ondas
Recife artificial é o termo utilizado para designar um conjunto de estruturas, normalmente de concreto, colocadas no fundo do mar especificamente para serem colonizadas pela comunidade biológica que vive no meio aquático, a exemplo do que ocorre nos cascos de embarcações, plataformas e pilares de trapiches, que ficam em contato com a água do mar. Como num recife natural, essas estruturas passam a ser cobertas por uma grande variedade de organismos, como algas, hidróides, briozoários, esponjas, corais e vermes marinhos.
Com o tempo, esses organismos promovem o aparecimento de uma comunidade recifal, que atrai lagostas, caranguejos, ouriços, e anfípodes, bem como milhares de larvas de peixes. Isto acontece pela oferta de uma superfície sólida para fixação, refúgio e alimentação. Várias das espécies que se utilizam dos recifes artificiais possuem interesse econômico tanto para a pesca artesanal e esportiva, como para o mergulho recreativo. Algumas podem ser encontradas ao longo do ano, outras são sazonais ou visitantes ocasionais. Nas últimas duas décadas, intensificou-se o uso de recifes artificiais marinhos em países costeiros, como o Japão, os Estados Unidos, o Canadá, a Itália e a Inglaterra, dentre outros.
 A presente emenda se justifica,pois os estudos e projetos, seriam os responsáveis em demonstrar a viabilidade técnica para a instalação de recifes artificiais, que contribuem, na preservação do calçadão, do meio ambiente, e incentivaram o esporte, o turismo e o lazer. 
Desta maneira, conto com o apoio dos Nobres Pares para a aprovação da presente emenda de forma a garantir a reserva orçamentária.
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